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A prefeita de Praia Grande
e presidente do Conselho
deDesenvolvimentodaBai-
xada Santista (Condesb),
RaquelChini(PSDB),criti-
cou a possível extinção da
Agência Metropolitana
(Agem)eclassificouquees-
samedida seria “uma gran-
deperda”paraaregião.
Essamedidaestáprevista

no Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) 14/2022,
que tramita em caráter de
urgêncianaAssembleiaLe-
gislativa. O texto foi envia-
do àCasa pelo então gover-
nador João Doria (PSDB)
naúltimaquinta-feira.
Trata-sedaprincipal ten-

tativa demodificação legis-
lativa relacionada à gover-
nançaregionalemSãoPau-
lo desde a criação da Lei
Complementar760/1994.
“Se já estava difícil levar

as demandas da Baixada
Santistaparaoplanodego-
verno do Estado, seremos,
com a aprovação dessa lei,
apenas uma gota d'água na
governança metropolita-
na”,desabafouRaquel.
Ela relembrou que a

Agem foi criada em 1998 e
realizou grandes debates.
Porém, há três anos, foi
“praticamente desmonta-
da” e continuou trabalhan-
donos planos deMobilida-
de Regional, de Resíduos e
deHabitação.
O prefeito de Itanhaém,

Tiago Cervantes (PSDB),
deixou claro que é contra
qualquermodeloque redu-
zaaabrangênciadaAgeme
que a região “não só perde-
ria(comaextinçãodaautar-
quia),comoficariamaisdis-
tante das principais deci-
sões governamentais refe-
rentesàsnovecidades”.
Gestor de Mongaguá,

MárcioMeloGomes,oMár-
cio Cabeça (Republicanos)
crê que a ideia fusão de au-
tarquias precisa ser mais
bem compreendida para se
entenderoquemudaria.
Na visão da prefeita em

exercíciodeGuarujá,Adria-
na Machado (PSD), a
Agem precisa ser reorgani-
zada para se tornar “mais
ativa, preponderante e ofe-
recer instrumentos técni-
cos para fortalecer a defesa
dos anseios das nove cida-
des da Baixada Santista”.
Para ela, fundir as autar-
quias não resolve a questão
erepresentaumretrocesso.

Caio Matheus (PSDB),
de Bertioga, entende que o
PLC aumentará o volume
de recursos do Fundo Me-
tropolitanoeaperfeiçoaráa
estruturatécnicaexistente.
Oprefeito santista,Rogé-

rio Santos (PSDB), não
quis se manifestar. Até o

fim desta edição, os prefei-
tos Ademário Oliveira (PS-
DB, Cubatão), LuizMaurí-
cio (PSDB,Peruíbe) eKayo
Amado(Pode,SãoVicente)
nãoresponderam.

RESPOSTA

A Secretaria de Estado de

DesenvolvimentoMetropo-
litano informou que o PLC
14/2022 não extingue as
agências metropolitanas,
mas busca potencializar a
estruturatécnicadessasau-
tarquias com a criação da
AgênciaEstadualdeDesen-
volvimentoRegional.

Aestruturapropostapre-
vê um conselho deliberati-
vo e normativo formado
porrepresentantesdoEsta-
do, municípios e sociedade
civil,alémdeumainstância
executiva composta por re-
presentantes do Executivo,
destinada a definir as dire-

trizes e prioridades de ca-
daunidaderegional.
A pasta explicou que a

alocaçãodasverbas,oriun-
das dos cofres municipais
e do Estado, terá incre-
mento e será criada uma
subconta correspondente
paracadaregião.

❚❚❚O deputado estadual
Paulo Corrêa Júnior (PSD)
entende que a extinção da
Agência Metropolitana
(Agem) não representará
perdaparaaregião,pois “se
transformou em casa de
chás, abrigando políticos
queperdiamaeleição”.
O parlamentar já havia

usadoaexpressãoparaqua-
lificar a autarquia no dia 11
de novembro de 2014, du-
ranteumdebatecomospar-
lamentares eleitos para a
AssembleiaLegislativa.
O evento fora realizado

na Universidade Católica
deSantos(UniSantos)eor-
ganizado por A Tribuna,
em parceria com o Fórum
da Cidadania e a Associa-
çãoComercialdeSantos.
Ele entende que muitos

projetos importantesepes-
soas qualificadas estive-
ram no quadro da Agem,
com boa vontade e atuan-
do de forma competente.
Porém,Corrêaavalia o tra-
balho desenvolvido como
pífio. Por isso, ele acredita
que a reformulação será
bem-vinda.

“AAgemperdeu relevân-
cia ao longo dos anos e teve
um trabalho de pouca rele-
vância”, justificou.
Caio França (PSB) expli-

couqueaindaestáanalisan-
do o PLC 14/2022. Porém,
o socialista deixou claro
que é preciso fortalecer as
regiõesmetropolitanas.
ATribunanão conseguiu

uma posição dos deputa-
dos Professor Kenny (PP),
Tenente Coimbra (PL) e
Wellington Moura (Repu-
blicanos) até o fechamento
destaedição.

11/11/2014

Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), exemplo de ligação intermunicipal entre Santos e São Vicente: temor é de que decisões sobre temas locais fiquem centralizadas no Estado

Raquel: “Uma grande perda” Caio: mais verba e técnica Adriana: fusão seria retrocesso Cervantes: decisões distantes Cabeça: é preciso ver melhor

Naquela data, A Tribunapro-
moveu um debate com os
deputados estaduais eleitos
na época, que teceram mui-
tas críticas à Agência Metro-
politana da Baixada Santista
(Agem). Os parlamentares
cobraram o fim das indica-
ções políticas para a autar-
quia e a necessidade de ela
ter um corpo técnico qualifi-
cado.A declaraçãomais con-
tundente foi de Paulo Corrêa
Júnior, que classificou a
Agem como “uma casa de
chá” e que “abriga políticos
queperderamaeleição”.

Parlamentares comentamproposta

Prefeitos:planopodeser ruimàregião
Possibilidade de extinção de órgão destinado ao planejamento metropolitano motiva críticas, por exemplo, da presidente do Condesb
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